
 
GENERALIDADES 
 
O memorial descritivo foi elaborado com a finalidade de complementar os projetos, fixar 
normas e características no uso e escolha dos materiais e serviços a serem empregados na 
obra. 
Todos os materiais especificados serão de primeira qualidade, e deverão ter antes de sua 
aquisição, amostras no canteiro da obra em local especialmente reservado para esse fim, e, 
todos os serviços executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo 
ainda satisfazer rigorosamente às normas brasileiras (ABNT). 
A expressão de primeira qualidade tem na presente especificação, e sentido que lhe é dado 
usualmente no comércio, indicando quando existem diferentes gradações de qualidade de 
um mesmo produto. 
O emprego de materiais similares aos que tenham marcas e/ou fabricantes indicados nestas 
especificações, ficará na dependência de autorização por escrito, e, através do diário de obra 
por parte da fiscalização. 
No livro diário de obra, de responsabilidade da construtora, serão anotadas todas as 
ocorrências diárias da obra e seu andamento. O fiscal da obra terá acesso a ele. 
Nenhuma alteração nas plantas e detalhes fornecidos, bem como nestas especificações, 
poderá ser feita sem autorização por escrito dos autores do projeto e da fiscalização. 
Casos omissos ou passiveis de dúvidas, serão resolvidos pela fiscalização e pelos autores 
do 
projeto. 

 
SISTEMA ESTRUTURAL  
 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, 
composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores informações sobre os 
materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser consultado o projeto 
executivo de estruturas.  

 
Resistência do Concreto adotada: 
Vigas  25 MPa  
Pilares  25 MPa  
Sapatas  25 MPa  

 

Fundação 
No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para uma carga 
admissível de 0,2 MPa (2 kg/cm2).  

 

Vigas  
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 30 cm.  
 
Pilares  
Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 15x30cm.  
 
 
Sequência de execução  
 
Lançamento do Concreto:  
Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as cavas 
deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, tais 



como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas da 
fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral.  
 
Vigas: 
Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as seguintes 
precauções: na execução das formas estas deverão estar limpas para a concretagem, e 
colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção. Não será admitida 
a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem das sapatas. Antes 
da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá 
ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada 
conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural.  
 
Pilares: 
As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, utilizando-se 

madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, arqueamento, 

encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as formas 

deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada conforme os 

preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma pertinente para 

se evitar a fissuração da peça estrutural. 

Normas Técnicas relacionadas  
- Concreto – Procedimento para moldagem e cura de corpos-de prova;  
- ABNT NBR 5739, Concreto – Ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos;  
- Projeto de estruturas de concreto – Procedimentos;  
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central;  
- ABNT NBR 8522, Concreto – Determinação do módulo estático de elasticidade à 
compressão;  
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento;  
Execução de estruturas de concreto – Procedimento;  
 

PAREDES 
 
Alvenaria de Blocos Cerâmicos  
Blocos cerâmicos de 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme;  
- Largura: 14 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 39 cm;  
 
 
 
Seqüência de execução:  
Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os blocos em 
amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser verificados.  
 
Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com blocos 
cerâmicos maciços 5,7x9x19cm, levemente inclinados, somente uma semana após a 
execução da alvenaria. 
 
Normas Técnicas relacionadas:  
 



ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria;  
ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria – Forma e dimensões – Padronização;  
ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos 
– Procedimento;  
ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para alvenaria de 
vedação - Terminologia e requisitos;  
 
Vergas e Contra-vergas em concreto  
As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m (altura e 
espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria.  
 
Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento de 0,30m 
mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela possua 1,20m 
de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m.  
 

ESTRUTURAS DE COBERTURA 
 
Madeiramento do Telhado  
Madeiramento do telhado em Cambará ou espécies de madeira apropriadas, conforme 
Classificação de Uso, construção pesada interna. 
 
Normas Técnicas relacionadas  
ABNT NBR 7190, Projeto de Estruturas de Madeira;  
ABNT NBR 7203, Madeira Beneficiada;  
 

COBERTURAS  
 
Telhas Fibrocimento 
 Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m. Esse insumo pode ser substituído 
por telhas de fibrocimento onduladas com comprimentos diferentes (1,22m; 1,53m; 1,83m; 
2,13m), desde que o insumo esteja em m²; Parafuso galvanizado de rosca soberba 5/16" X 
250mm, para fixação em madeira. Esse insumo pode ser substituído por gancho chato em 
ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” x 1/2” (3mm x 12mm). No caso das telhas 
serem fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o gancho com rosca Ø 8mm; Conjunto 
de vedação com arruela de aço galvanizado e arruela de PVC cônica; Considerou-se 
inclinação do telhado de 10%;  
 
Sequência de Execução:  
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, 
a terças ou ganchos vinculados à estrutura; Os montadores deverão caminhar sobre tábuas 
apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
escorregamento; Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas 
as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. 
Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao 
recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido 
pelo fabricante das telhas; A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre 
alinhadas na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral 
para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido contrário 
aos ventos (telhas a barlavento recobrem telhas a sotavento); Realizar o corte diagonal dos 
cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o remonte de quatro espessuras, com a 
utilização de disco diamantado; na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento 
lateral das telhas (1/4 ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 
20cm etc); Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 



extremidade livre da telha; Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da 
cobertura (ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições previstas 
no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. Na fixação com parafusos 
ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a fissurar a peça em 
fibrocimento; Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos 
acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 
 
 

ESQUADRIAS  
 
Esquadrias de Alumínio (Portas e Janelas)  
As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em 
vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 
6mm.  
- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.  
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura. 
 
Seqüência de execução  
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as 
alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos 
movimentos. Observar também os seguintes pontos:  
Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida com 
argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, 
amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. 
No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique 
nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.  
 
Normas Técnicas relacionadas:  
ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia;  
ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 
classificação;  
 
Portas de Madeira  
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou 
brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em 
madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 
compensado de 3 mm em ambas as faces.  
Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo 
no mínimo 8 parafusos por marco.  
 
 
 
Ferragens  
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e zinco, com 
partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar com folga 
o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros das 
fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais 
segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão utilizar 
cilindros comuns.  
 
Seqüência de execução:  
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados e 
receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até 
possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.  



 
Normas Técnicas relacionadas:  
ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;  
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e 
simbologia;  
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 
 

ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS  
Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil aplicação. 
Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para o 
assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o término da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior.  
 
Paredes externas – Textura Acrílica  
As paredes externas receberão revestimento de textura acrílica para fachadas sobre reboco 
desempenado fino e acabamento fosco.  
 
Seqüência de execução:  
Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.  
O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso.  
 
Normas Técnicas relacionadas:  
ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações não industriais – 
Classificação;  
ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações não 
industriais - Preparação de superfície. 

 
Paredes internas - áreas secas  
Todas as paredes internas  haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa 
corrida PVA. 
 
Piso em Cerâmica 35x35 cm  
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;  
- Peças de aproximadamente: 0,35m (comprimento) x 0,35m (largura)  
 
Seqüência de execução:  
O piso será revestido em cerâmica 35cmx354cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência.  
 
Normas Técnicas relacionadas:  
ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico – Procedimento;  
ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia;  
ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento – Classificação;  
ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos de 
ensaios; 
 
 
 



 
Tetos - Forro em PVC  
 
Características e Dimensões do Material:  
Forro em PVC espessura 2 cm cor BRANCO.  
 
Sequência de execução:  
Este sistema é formado por estrutura de aço galvanizado, em perfis horizontais nivelados, 
para fixação das réguas de pvc, através de pregos, grampos ou rebites.  
- A estrutura de sustentação deve ser absolutamente plana e nivelada, para isto deverá ser 
marcada a altura de instalação com precisão nos cantos de parede. A partir das paredes 
laterais são instaladas as peças da estrutura auxiliar conforme espaçamentos definidos pelo 
fabricante do material. Os perfis de pvc devem ser fixados a estrutura através de abas de 
fixação e os perfis subsequentes são encaixados através de engates tipo macho-fêmea.  
 
Louças  
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas e dos 
lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as seguintes 
sugestões, conforme modelos de referência abaixo.  
 
Caracterização do Material:  
- 02 lavatórios (sanitários);  
- 01 tanque (área de serviço externa);  
- 02 bacias sanitárias (sanitários), incluir assento;  
 
Metais / Plásticos  
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de descarga 
e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam de marcas 
difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.  
Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) deverão 
ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui 
especificadas.  
 
Caracterização do Material:  
- 01 cuba de embutir de inox pequenas (cozinha); 
- 02 torneiras de mesa (bica baixa) para lavatórios (sanitários);  
- 03 torneiras de parede (áreas externas);  
- 01 torneira de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha);  
- 02 válvulas de descarga (sanitários);  
- 02 porta papel higiênico (sanitários);  
- 06 barras de apoio (sanitários PNE adultos);  
- 02 dispenser para toalha de papel;  
- 02 dispenser para sabonete liquido;  
- 02 barras de apoio para lavatório. 
 
Bancadas e Prateleiras em granito  
 
Características e Dimensões do Material:  
Granito cinza andorinha,acabamento Polido  
- Dimensões variáveis, conforme projeto.  
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso.  
- Espessura do granito: 20mm.  
 
Seqüência de execução:  



A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas (realizada 
pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve ser feito 
um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.  
- Nas bancadas, haverá ½ parede de bloco cerâmicos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto.  

 
 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
 
No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, pontos 
de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de 
tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do quadro 
geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
alimentadores deverão ser redimensionados.  
Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, 
conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir 
a facilidade de manutenção e durabilidade.  
A partir dos QDL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme 
especificado no projeto.  
Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta 
sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto preveem 
lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes, reatores eletrônicos de alta 
eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica.  
O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma aproveita-se 
melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se 
fizerem necessária, racionalizando o uso de energia.  
 
Normas Técnicas Relacionadas  
NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;  
ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores;  
ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão;  
ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores;  
ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;  
ABNT NBR 5461, Iluminação;  
ABNT NBR 5471, Condutores elétricos;  
ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;  
ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;  
ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;  
ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e 
similares – Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;  
ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 2-2: 
Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;  
ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 
nominais até 450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD);  
ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD);  

 
 
 



INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA  
 
Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão 1 sala de aula 
consideradas as populações equivalentes aos números de usuários previstos para o 
estabelecimento (20 alunos e 3 funcionários).  
 

Sistema de Abastecimento  
Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi considerado um 
sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública ou poço artesiano não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. A 
reserva que foi estipulada é equivalente a um consumo diário da edificação.  
A água do poço artesiano ou da concessionária local (após passar pelo hidrômetro), 
abastecerá diretamente 2 reservatório tipo caixa d’água (de polietileno) elevada, instaladas 
sobre a laje de cobertura dos sanitários, com capacidade para 1.000L cada. A água, a partir 
do reservatório, segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos 
desenhos do projeto.  
 

Ramal Predial  
Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da testada 
do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O hidrômetro 
terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de água e 
esgoto.  
A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para abastecer o 
reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local do hidrômetro 
de consumo.  

Reservatório  
O reservatório é destinado ao recebimento e à reserva de água para consumo, proveniente 
da rede/ poço artesiano.  
 

Normas Técnicas relacionadas  
ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria;  

ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas prediais de 
água fria – Requisitos;  

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido;  

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática interna;  

ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de distribuição de 
água – Tipos – Padronização;  

ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de cobre – Requisitos; 
ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio;  

ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – Requisitos e 
métodos de ensaio;  
 

 

INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO  
 
A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que consiste 
na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme 
ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução.  



As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora das 
projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber os 
efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto 
deverão ser em PVC rígido.  
A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de coleta 
de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários.  
O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, tubulações, 
acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:  
 

Subsistema de Coleta e Transporte  
 
Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto sanitário 
devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma declividade 
constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:  

 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;  

 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm.  
 
Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, compactado e 
isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à tubulação 
durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir material 
rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir o 
nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e verificação do 
caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento mínimo de 20cm . 
Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de concreto para proteção 
da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo normal. 
  

Subsistema de Ventilação  
Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas 
extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação.  
 

Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários  
Essa solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem 
construídos conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, 
nos casos onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 
valas de 10 metros de comprimento.  
O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 20 
pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 – Projeto, construção e operação de sistemas 
de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 – Tanques sépticos - Unidades de tratamento 
complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação.  

 
Normas Técnicas Relacionadas  
- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos;  
- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto – Parte 2: Requisitos 
para tubos de PVC com parede maciça;  
- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas de 
esgoto sanitário;  
- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de rede 
de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores – Padronização;  
- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução;  



- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de esgoto 
sanitário – Especificação;  
- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário – Procedimento;  
- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário – Procedimento;  
- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário – Procedimento;  
- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de esgoto 
sanitário – Tipos e dimensões – Padronização;  
- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água 
esgoto ou drenagem urbana – Procedimento; 
 
 
 
 

INSTALAÇÕES DE GÁS COMBUSTÍVEL  
 
O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 – 
Central de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP e ABNT NBR 15.526 – Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais – Projeto e 
Execução.  
O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado um 
fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico. O sistema será composto por dois cilindros 
de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e 
especificações do projeto.  
Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP, deverá ser 
adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será direta entre 
botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. 
 
 

SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO  
 
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de 
ensino é de risco leve, segundo a classificação do Corpo de Bombeiro. São exigidos os 
seguintes sistemas: 

− Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e advertem 
os usuários da edificação.  

- Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão atender a 
cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores constam da planta 
baixa e dos detalhes do projeto.  

- Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com autonomia 
mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados no 
projeto.  
 
 

 

LIMPEZA FINAL DA OBRA 
 
No final de todos os serviços deverá ser procedida a limpeza final e remoção de todos os 
entulhos. 
 
 

DECLARAÇÕES FINAIS 



 
Quaisquer diferenças nas quantidades dos serviços propostos deverão ser imediatamente 
comunicadas ao fiscal do contrato. Nas descrições dos serviços presentes no projeto, 
memorial descritivo e orçamento sintético, estão inclusos todos os materiais e mão-de-obra 
necessárias para o pleno acabamento e uso do equipamento público; mesmo que tais 
materiais não estejam incluso no serviço, sendo que o quantitativo descrito terá que ser 
rigorosamente executado. 
 
A empresa deverá manter na obra, a disposição da fiscalização, um “Diário de Obras”. 
A empresa deverá, antes de iniciar a obra, apresentar as ART`s de execução da obra. 
 
A guarda de materiais e ferramentas necessárias para a execução da obra será de 
responsabilidade do executor. 
 
 

LIMPEZA DA OBRA E ENTREGA 
 
A obra deverá ser entregue perfeitamente limpa, com os pisos lavados, e todas as peças 
completamente limpas.  
 
Após a limpeza total da obra, a Prefeitura fará o Termo de Recebimento Definitivo da Obra. 
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